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Os processos de transição digital não são novos nem recentes, mas a verdade é que a
Pandemia obrigou-nos a encontrar modos mais efetivos de incluir as ferramentas e
recursos tecnológicos nos processos educativos. Aqui reside a minha reflexão sobre
este tema, porque mais do que um processo de transição digital necessitamos de uma
integração do digital nas escolas, nas salas de aula, como ambientes de aprendizagem
diversos e distintos, interiores ou exteriores, e nas práticas pedagógicas. Integração
essa que permita responder às diversas barreiras colocadas pelo contexto e pelas
especificidades de cada uma das crianças e jovens. Por ser um texto sobre este mundo
infindável, escrevo-o após uma breve conversa com o ChatGPT sobre este tema. 
Será que a integração do digital contribuiu para que o desiderato de uma escola
democrática e inclusiva se cumpra?! Se o digital não servir as aprendizagens, será que
é útil?! Se o digital não permitir que mais crianças possam percorrer caminhos
diferenciados, será que é necessário?! Quando questionei o Chat GPT sobre estes
processos, ele ou ela foi muito ágil a enumerar 6 pontos que não podemos ignorar e
sobre os quais vou centrar a minha reflexão: 
1. o acesso a informação, informação essa infindável, não filtrada e, muitas vezes, de
fontes duvidosas, mas também útil, pertinente e rigorosa. É este mundo que se abriu
há muitos anos e que desafia a escola a repensar a importância do desenvolvimento de
competências que permitam o aluno dominar um conjunto de ferramentas que lhe
permita posicionar-se criticamente perante um conjunto de linguagens, textos e
informações de natureza diversa permitindo a seleção criteriosa da informação; 
2. o acesso a recursos multimédia, como vídeos, imagens, jogos interativos e
simulações, que enriquecem o processo de ensino e aprendizagem e que permitem
aumentar as oportunidades de aprendizagem e diversificar a natureza de recursos que
mobilizamos, tal como preconiza o Desenho Universal para a Aprendizagem; 

3. a personalização da aprendizagem. As escolas são hoje espaços diversos e
multiculturais. Temos crianças e jovens que não dominam a língua portuguesa e
o digital permite que a aprendizagem possa continuar a ocorrer quando nos
socorremos de plataformas de tradução simultânea. (...)

Ler o texto na íntegra (+)
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https://drive.google.com/file/d/1qxOHuMgHV6BWsIQmzxbqLLSdx21P6tMm/view?usp=sharing
https://digital.dge.mec.pt/
https://cfalentejolitoral.wixsite.com/cfaeal
https://cfaeal.webeduca.pt/
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ACD "LICENCIAMENTO DIGITAL"
CFAE ALENTEJO LITORAL, 21 JUN.

No próximo dia 21 de junho real izar-se-á a ação de formação de curta

duração "Licenciamento Digita l" ,  com duração de 3 horas (16:00h-

19:00h) .  

Esta ação decorrerá onl ine,  é aberta à part ic ipação de todos os

docentes interessados.  Porém, requer inscr ição através da plataforma

WebEduca (aqui ) .

O l ink de acesso à sessão será enviado,  por emai l ,  a  todos os inscr itos.

A formadora é a Dr.ª  Maria José Brites,  professora associada da

Universidade Lusófona e virá ref let ir  e part i lhar connosco sobre os

novos contextos educativos,

suportados em formas de ensino digita l ,  ferramentas abertas e de l ivre

acesso,  abordando as questões da ut i l ização l ivre de software,  l icencças

creat ive commons  entre outros tópicos.

 

PROGRAMA O TEU FUTURO: MATEMÁTICA, CIÊNCIA E
PROGRAMAÇÃO DE MÃOS DADAS NO TORRÃO
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO TORRÃO

No âmbito da ação "Programa o Teu Futuro" ,  da Fundação da

Juventude,  tem estado a ser desenvolvido no Agrupamento

de Escolas de Torrão,  Alcácer do Sal ,  um programa de

mentorias abrangendo todas as turmas do 2.°  e 3.º  c ic lo.  Esta

ação tem disponibi l izado aos professores e a lunos do

Agrupamento,  ao longo de uma sequência de aulas de

Matemática,  uma introdução à codif icação e à c iência da

computação,  através da cr iação e conceção com recurso ao

Micro:bit  (uma placa de microcontrolador)  e um jogo de

codif icação de inic iação ao mundo da programação /

codif icação.  Esta inic iat iva tem-se traduzido numa

signif icat iva motivação dos alunos para as aprendizagens em

sala de aula através de uma experiência imersiva de

codif icação com um feedback visual  mais  apelat ivo,  se

comparado com um software s imulador.  Procura-se assim

est imular  o interesse pela matemática e pela c iência e ,

s imultaneamente,  desenvolver o lado inovador,  inventivo e

empreendedor dos a lunos.

https://drive.google.com/file/d/1NP-XVcH9s1t7bUlgCtcwFcomP8Msf7IY/view?usp=sharing
https://digital.dge.mec.pt/
https://cfaeal.webeduca.pt/formacao/licenciamento_digital
https://www.ulusofona.pt/docentes/maria-jose-lisboa-brites-de-azeredo-3387


Decorrente da implementação de medidas no âmbito da autonomia e f lexibi l idade,  na área Cultura de

Escola /  Agrupamento e Lideranças Pedagógicas (Medidas Organizacionais) ,  const ituíram-se equipas

pedagógicas (EP) ,  com os objet ivos de ( i )  reforçar a art iculação entre os todos os docentes/técnicos dos

Conselhos de Turma/Conselho de Docentes/Ano,  os vár ios c ic los de ensino;  ( i i )  promover do trabalho

interdiscipl inar ,  transdiscipl inar;  ( i i i )  promover o envolvimento e a part ic ipação dos pais ,  encarregados de

educação e a lunos nas dinâmicas escolares e demais elementos da comunidade educativa;  ( iv )  def inir

cr itér ios de  atuação comuns em cada conselho de turma/equipas pedagógicas e (v)  apoiar  os docentes no

desenvolvimento da sua at iv idade let iva.  

Estas equipas são mult idiscipl inares e cada uma tem a respetiva coordenadora.

As EP reúnem semanalmente,  em horár io def inido,  que consta do horár io de cada técnico e docente (1h da

CNLE para cada EP a que pertence) .  Nestas reuniões def inem-se estratégias conjuntas a implementar pelo

CT / CD e EP para a promoção o sucesso integral  dos alunos;  def inem-se estratégias individuais  a

desenvolver em sala de aula ,  v isando o aumento dos níveis  de sucesso dos alunos com fragi l idades;

organiza-se trabalho colaborat ivo com vista à inclusão e promoção do sucesso educativo de todos os

alunos,  numa vertente mult idiscipl inar ,  entre outros aspetos que visam a art iculação do trabalho a

desenvolver .  ( . . . )   Ler o texto na íntegra (+) .

EQUIPAS PEDAGÓGICAS: UMA MAIS-VALIA NAS DINÂMICAS
PEDAGÓGICAS, EM PROL DO SUCESSO INTEGRAL DOS ALUNOS
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SINES
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1º ENCONTRO EMAEI DO ALENTEJO LITORAL
CFAE ALENTEJO LITORAL, 13 JUL.

No próximo dia 13 de julho real izar-se-á,  na Escola Secundária de Sines,  o

1º Encontro de Equipas Mult idiscipl inares de Apoio á Educação Inclusiva do

Alentejo Litoral .

O encontro é promovido pelo CFAEAL e visa fomentar a part i lha de

experiências e prát icas entre as EMAEI e promover redes de colaboração.  

Este 1º encontro de trabalho dest ina-se aos coordenadores EMAEI e um

membro da direção de cada escola.  Será moderado pelos formadores

Arsénia Piteira e Seraf im Inocêncio e decorrerá ao longo de toda a manhã.

Será reconhecido como ação de formação de curta duração.

https://digital.dge.mec.pt/
https://drive.google.com/file/d/1CTqI_GYe1O2llI5NIOCzkGxN5opHQRID/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1bjCMPNsnKAoX-Xxj-exncljwuWJ9uQFf/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CTqI_GYe1O2llI5NIOCzkGxN5opHQRID/view?usp=sharing


MANUAIS DIGITAIS: PARA ALÉM DA DESMATERIALIZAÇÃO
CFAE ALENTEJO LITORAL, 14 JUN.

No próximo dia 14 de junho realizar-se-á, online, via ZOOM, 17:30h-19:00h, um webinar sobre o Projeto Piloto dos

Manuais Digitais (PMD). 

O Webinar é aberto a todos os docentes interessados e não requer inscrição. O acesso realiza-se através do link

indicado no cartaz divulgativo (aqui).  

Esta reunião destina-se a dar um enquadramento geral o PMD; partilhar experiências de escolas que estão no projeto e

proporcionar o esclarecimento de questões por parte dos participantes.

Os oradores serão: Drª Ana Paula Alves (Equipa PMD, DGE); Marisa Moniz (formadora); Felicidade Alves (Diretora AE

da Barreiro) e Rosa Matos (Coord. PMD AE do Barreiro).

No âmbito da dimensão organizacional  do PADDE, o

Agrupamento de Escolas Prof .  Arménio Lança tem vindo a

organizar sessões dest inadas à part i lha e exploração de

ferramentas digita is .  

Estas sessões têm como objet ivo dar a conhecer novas apps,

promovendo o trabalho colaborat ivo entre os docentes e a

part i lha de experiências sobre o ensino com as tecnologias

digita is .

De forma a contr ibuir  para a capacitação digita l  e promover

e consol idar competências digita is ,  estas sessões,

dinamizadas em formato onl ine,  têm sido bastante

part ic ipadas,  sendo um espaço pr iv i legiado para experienciar

novas apl icações e produzir  recursos diversif icados.

PARTILHANDO EXPERIÊNCIAS DIGITAIS:
FORMAÇÃO ENTRE PARES
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PROF. ARMÉNIO LANÇA,
ALVALADE DO SADO
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https://digital.dge.mec.pt/
https://drive.google.com/file/d/1g7zTuHpULCnavuiYQNI7CiEZErsree7m/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1g7zTuHpULCnavuiYQNI7CiEZErsree7m/view?usp=sharing


FORMAÇÃO EM AGENDA
CFAE ALENTEJO LITORAL

No próximo dia 1 de julho abrirão, na plataforma de gestão da formação - WebEduca,

inscrições para novas ações de formação específica para as várias áreas da docência. Esta

oferta pretende ser o mais abrangente e diversificada possível e é fruto de diversas

parcerias e colaborações que o CFAEAL tem vindo a desenvolver. E, sobretudo, pretende ir

ao encontro das necessidades e interesses formativos que os docentes têm vindo a

manifestar junto dos representantes da seção de formação e monitorização (RSFM).

Esta oferta formativa irá sendo atualizada, na WebEduca, à medida que outras formações

forem sendo confirmadas, pelo que  o registo nesta plataforma é essencial.

No site do CFAEAL é também divulgada e atualizada toda esta informação.

No ano let ivo 2020-2021 foi  cr iada,  na ESPAB, a discipl ina L@b Leitur@ Escr it@ Digit@l (LLED).

Ao longo destes três anos foram desenvolvidas vár ias at iv idades de le itura e de escr ita ,  sempre

favorecendo a ut i l ização de equipamento e ferramentas digita is .

Todas as tarefas propostas pelos docentes são apresentadas na Classroom e,  depois de real izadas pelos

alunos,  são part i lhadas num Padlet  comum da turma.  Cada aluno trabalha ao seu r i tmo,  de forma l ivre e

autónoma,  sol ic itando apoio do professor sempre que necessár io.  Durante todo o processo,  o professor

vai  oferecendo feedback ao aluno,  a  f im de permit ir  uma melhoria do mesmo e da tarefa,  quer na escr ita ,

quer na apresentação f inal .

Dada a natureza da discipl ina,  a  aval iação incide mais no processo de desenvolvimento das tarefas ao

longo das aulas do que no produto f inal .  A aval iação é contínua,  pr iv i legiando a part ic ipação dos alunos

nas aulas e na real ização das tarefas,  e através de mecanismos de auto e heteroaval iação.

Um exemplo da operacional ização destas at iv idades pode ser l ido no texto integral  (aqui) .

L@B LEITUR@ E ESCRIT@ DIGIT@L - LLED
ESCOLA SECUNDÁRIA POETA AL BERTO, SINES
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https://cfaeal.webeduca.pt/
https://cfaeal.webeduca.pt/
https://cfaeal.webeduca.pt/
https://cfalentejolitoral.wixsite.com/cfaeal
https://drive.google.com/file/d/11phYldTX_J6f3N06rCg6bWjCF3ZDiz8k/view?usp=sharing

